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Resumo

A relação de gênero que se constitui hoje foi construída por meio de ideias sociais que indicavam o que era adequado para homens e mulheres. Entre os discursos e práticas sociais que apresentam grande influência nessas construções, assume grande importância e centralidade às Ciências Biológicas, justifica esse estudo. Apresentamos uma análise sobre as descrições e explicações anatômicas, funcional e evolutivas dos órgãos genitais feminino e masculino em livros didáticos de Fisiologia e Anatomia Humana, utilizados no curso de Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Feira de Santana, através do modelo KVP. Os resultados demonstram que os livros didáticos de nível superior apresentam, discursos do conhecimento cientifico trazendo enviezamentos de padrões machistas, sexistas e androcêntricos, tendo predominado esses discursos nos capítulos que tratavam diretamente sobre o aparelho reprodutor feminino.

Palavras chave
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Objetivos

·  Identificar em livros didáticos acadêmicos quais questões de gênero são encontradas nos modelos explicativos evolutivos sobre o aparelho genital masculino e feminino analisando se existe uma diferença nessas abordagem para homens e mulheres.
Marco Teórico

As relações de gênero que se constituiu na sociedade atual foram construídas por meio de ideias sociais que indicavam o que era adequado para homens e mulheres. Como resultado da imposição desses padrões sociais, tem se tornado cada vez mais evidente uma série de processos discriminatórios realizados contra pessoas que compõem grupos considerados como minorias, como os negros, as mulheres e outros. Ao longo desse processo, as construções de gênero foram fundamentadas em discursos e práticas das ciências biológicas, relativas à construção científica da diferença dos sexos que demarcam comportamentos papéis adequados a homens e mulheres. Porém, ao observamos o histórico do comprometimento da ciência ou dos cientistas com as mais variadas tendências sociais, políticas e até religiosa poderíamos classificar essas ideias como incoerentes e tendenciosas ao colocar homens e mulheres em posições desiguais. Desde os anos 1970, feministas ligadas às disciplinas da história, filosofia, e sociologia da ciência, e/ou às ciências naturais, têm realizado um exame crítico do androcentrismo e sexismo na prática científica (Gonzalez 2005).   Esses estudos situam-se no campo epistemológico, que deixa de lado os esquemas positivistas, materialistas ou totalizantes construindo assim uma epistemologia para além das existentes. Podemos pensar numa epistemologia feminista, para além do marxismo e da fenomenologia, como uma forma específica de produção do conhecimento que traz a marca especificamente feminina, tendencialmente libertária, emancipadora. A identidade do homem e da mulher são construídas pelo meio social em que vivem. (RAGO,1998,p.6). Deste modo observamos que o estudo sobre ciência e gênero é visivelmente estudos feministas, contudo isso pode aparecer como caso de tese e antítese como sinaliza Sardenberg (2002), aparece para os mais conservadores como um caso de tese e antítese – como, considerando a neutralidade científica, podem cientistas se comprometer politicamente com uma tendência ou um movimento social? Caracterizar, portanto, uma ciência feminista seria uma impropriedade.

Podemos encontrar nos discursos das teorias biológicas é o sexista que buscam o conhecimento biológico para legitimar o seu argumento, classificando a mulher enquanto ser menor que não está em equidade cognitiva e/ou sexual com o homem como afirma Edward H.clarke (1874): que o estudo intensivo prejudicaria fisicamente mulheres, desviando energia de seu útero para seu cérebro. "Cérebros e corpos monstruosos insignificantes "   Diante utilizamos o feminismo interseccional que faz um diálogo com o feminismo negro com algumas ponderações pois é uma vertente que permite a intersecção entre diversas opressões: gênero, raça e classe social (CRENSHAW, 2002). Historicamente o feminismo surge englobando somente as questões de gênero atendendo exclusivamente as necessidades de mulheres brancas de classe média, desconsiderando as questões de mulheres classe baixa e mulheres negas que eram invisibilizada dentro do movimento. O Feminismo Interseccional é de extrema relevância atualmente porque auxilia na organização das pautas das mulheres levando em consideração as suas reais necessidades.

Diante da problemática exposta pautado do feminismo interseccional, o presente estudo analisou como os livros didáticos abordam as temáticas aparelho genital masculino e feminino, utilizando a metodologia sugerida pelo modelo KVP proposto por CLÉMENT,P. (2006). Segundo este modelo é possível entendermos o processo de produção do texto escolar  ao analisarmos  as intrerrrelações entre o conhecimento cientifico(K) os valores (V) e as práticas sociais (P), concebendo-as como vértices de um triângulo que interagem entre si, formando as concepções (C) pessoais dos atores que participam da transposição didática.. Por meio desse exame, buscamos identificar valores de gêneros com padrões sexista fundamentam e são transmitidos na abordagem dos temas relativos à reprodução humana em livros didáticos de anatomia e fisiologia humana do ensino superior, os quais podem ter o potencial de validar processos de alterização do corpo feminino

Metodología

Para o desenvolvimento do presente estudo, foi realizada uma pesquisa explicativa documental que é realizada a partir de documentos, contemporâneos ou retrospectivos, considerados cientificamente autênticos.

Foram analisados Livros Didáticos utilizados nos componentes curriculares Anatomia Humana e Fisiologia Humana do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Feira de Santana, foi escolhido a técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin (1977), aonde trabalha-se inicialmente definindo as unidades de analise, definida as unidades de analise estabelece-se as unidades de registro que podem constituir palavras, frases, temas, personagens e acontecimentos, indicados como relevantes para pré-analise. Posteriormente, o pesquisador escolhe as regras de contagem por meio de codificações e frequência com que a categoria ocorre. Essas unidades de analise podem ser identificadas também por critérios semânticos. Finalmente, o pesquisador realiza a classificação e a agregação dos dados, escolhendo as categorias teóricas ou empíricas, responsáveis pela especificação do tema.  

As categorias de análise foram definidas a partir da leitura flutuante. A partir da escolha dos corpus de análise foram feitas leituras flutuantes deste corpus o que fez definir, unidades de contexto de onde seriam recortadas as unidades de registro, e as categorias de análise que também foram geradas a partir dessa leitura flutuante e da literatura. Foram escolhidos os livros lançados entre os anos de 1991 a 2009, que contavam com tópicos similares e que são utilizados como bibliografia básica nas disciplinas de Anatomia e Fisiologia Humana, partindo assim para a segunda fase definido as unidades de contexto os capítulos que tratam sobre o aparelho reprodutor Feminino e Masculino, que abordem, sobre a reprodução e/ou descrição dos órgãos fazendo recortes em contextos que demarcavam estereotipação ou conotação de inferioridade e/ou superioridade de ambos os sexos biológicos. 

 Chegando assim na terceira fase que é a análise dos conteúdos, para isso, foram retirados do texto, frase parágrafos e sessões do livro nos quais apresentam ideias sobre o aparelho reprodutor Feminino e Masculino, formando assim as unidades de registro. As Categorias Iniciais foram estabelecidas a partir do referencial teórico desta pesquisa. 

Os dados encontrados na análise dos livros foram discutidos a partir do modelo KVP, por meio do qual podemos compreender como o conhecimento cientifico (K) é recontextualizado e tornado conhecimento escolar, a partir de suas interações com os valores (V) e práticas (P). Para uma análise dos valores (V) utilizaremos a definição de sexismo, Androcentrismo e machismo, apresentadas em artigos acadêmicos que tratem da epistemologia feminista e estudo de gênero. Para discutir esses valores utilizaremos as epistemologias feministas de duas vertentes, primeiro o feminismo negro que tem como centro do seu debate as questões de raça e gênero e segundo o feminismo interseccional que dialoga com o feminismo negro e abrange outros grupos de mulheres além das CIS. A partir disso, analisamos como a formação dos conceitos, através do conhecimento científico (K) e dos Valores (V), influenciam e refletem nas práticas sociais dos estudantes (P).

Foram selecionados seis livros sendo três da bibliografia básica do componente curricular Anatomia Humana, sendo eles: 1Anatomia básica dos sistemas orgânicos: com a descrição dos ossos, junturas, músculos, vasos e nervos. Dos autores DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo, 2. Princípios de Anatomia Humana. 10ªed. do autor TORTORA G.J e. 3. Anatomia humana básica. 2. ed. do autor SPENCE, Alexander P. E três livros da bibliografia básica do componente curricular Fisiologia Humana, sendo eles: 4. Aires MM. Fisiologia. 3. ed Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2008. 5. Berne RM, Levy MN. Fisiologia. 6. Ed. Rio de Janeiro: Editora Elsevier; 2009. 6. Guyton AC. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6. ed Rio de Janeiro: Guanabara,1998.

Resultados
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A partir da análise dos dados foi possível notar que os livros didáticos trazem discursos androcêntricos, machistas e sexistas. Como forma de análise geral dos livros as tabelas a seguir mostram alguns dados relativos a distinção com que o sistema masculino e o sistema feminino são abordados, desde o número de páginas destinadas a frequência com que temas específicos são abordados.

                    Quadro 1. Analise geral da abordagem do aparelho reprodutor feminino nos seis livros analisados. A letra “A” significa que está ausente e a letra “P” presente.

 

Quadro2. Analise geral da abordagem do aparelho reprodutor masculino nos seis livros analisados
Nos seis livros analisados, a maioria das páginas são destinadas para o aparelho reprodutor feminino, é importante salientar que em todos os livros a sessão sobre o aparelho reprodutor masculino apresenta-se primeiro. É possível perceber também que o orgasmo masculino foi citado em todos os livros, enquanto o feminino em apenas um. No decorrer da analise percebemos que ao apresentar a fisiologia e a anatomia feminina, evidenciavam todas as estruturas, já no masculino todos os livros apresentam somente a fisiologia dos testículos. E apenas três dos seis livros analisados apresentam a anatomia do aparelho reprodutor masculino de forma parcial não apresentando todas as suas estruturas

A partir da leitura flutuante localizamos também algumas palavras que são marcadores de um discurso de inferiorização do corpo feminino – os atributos de susceptível à doença, rudimentar e primitivo - fizemos uma contagem da frequência com que ocorrem nos livros, identificando maior frequência entre os livros de anatomia do que no de fisiologia.

Além da frequência de palavras, analisamos também a frequência com que foram identificadas unidades de registro, em que os valores e práticas de androcentrismo, sexismo e machismo permearam a transposição didática do conhecimento científico. Foi possível observar que o valor mais frequentemente veiculado é o viés machista, e em especial, na abordagem das doenças associadas ao aparelho reprodutor feminino. Este foi um dos contextos em que encontramos a maior frequência de unidades de registros para as três categorias de análise, perdendo apenas para o contexto da descrição do aparelho reprodutor.  É importante saber que um contexto de analise pode ser classificado em duas categorias de análise, como exemplo o trecho a seguir:

[...]o clitóris é uma estrutura rudimentar quando comparada ao pênis e apenas a grande do clitóris é visível, no local onde se fundem anteriormente os lábios menores. (DÂNGELO; FATTINI, 2005) 

Esse trecho pode ser classificado como machista e sexista, pois apresentam e comparam o clitóris ao pênis com o termo “rudimentar”, trazendo assim um discurso sexista e machista, pois utiliza de uma estrutura para comparar e inferiorizar o corpo feminino.

A partir dos exame das unidades de registros e da frequência com que ocorrem em cada uma das unidades de registro, foi possível chegar em dois grandes temas por meios dos quais pode-se discutir as distinções com que os livros tratam os dois sistemas – masculino e feminino – que geram implicações para reificação de desigualdades entre homens e mulheres, construindo assim papéis de gênero e inferiorização da mulher. Estes seriam a descrição do corpo feminino como defeituoso ou primitivo em relação ao corpo masculino tido como padrão, e as diferenças dos papéis de gênero na reprodução e cuidado com a saúde.

Dentro dos seis livros analisados foram encontrados padrões machistas, apresentando o corpo feminino apenas na sua função reprodutiva e a maternidade como sua principal expressão, existindo assim uma responsabilização da mulher no processo de reprodução. Ao partimos da análise em que o único responsável pela reprodução é a mulher, caímos nas consequências sociais pautadas por fatores biológicos, aonde a divisão do trabalho parte do princípio sexual, aonde há universalmente "uma identificação muito geral das mulheres com a vida doméstica e dos homens com a pública ao nível de atividades, alguns antropólogos afirmavam: 

as noções culturais sobre as mulheres frequentemente giram em torno de características biológicas ou naturais: fertilidade, maternidade, sexo e menstruação. Além disso, a pureza e a profanação são ideias aplicadas principalmente às mulheres que precisavam negar seus corpos ou circunscrever sua sexualidade perigosa (Rosaldo, 1979). 

Em sociedades que praticam a iniciação feminina, ... essas cerimônias parecem ser mais uma celebração do desenvolvimento natural e biológico ... enquanto "tornar-se homem" é um feito (Rosaldo, 1979).

Esses pensamentos refletem na atualidade, através de práticas sociais que dentre os vários fatores que podem estar relacionados à maternidade e, em especial, à responsabilidade materna, a configuração familiar e não apoio social fornecido pelo pai têm se destacado.

Conclusão

A análise dos livros demonstrou o quanto os valores androcêntricos e suas ramificações estão impregnados na vida cotidiana há séculos. Os resultados dessa pesquisa demonstram que os livros didáticos de nível superior apresentam, discursos do conhecimento cientifico trazendo enviezamentos de valores machistas, sexistas e androcêntricos, tendo predominado esses discursos nos capítulos que tratavam diretamente sobre o aparelho reprodutor feminino. É imprescindível lembrar, também, que há inúmeras opressões que potencializam o androcentrismo, sexismo e machismo, como o racismo, o classismo e a homofobia. Portanto, é necessário que se discuta esses valores com todas as suas variações para que não haja nenhuma exclusão de grupos que estão em categorias de inferiorização potencializadas por outras opressões.
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